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Jack Goody: nota bibliográfica

Jack Goody é uma figura cimeira da antropologia dos nossos dias. Nas-
cido em Londres em 1919, combateu na segunda guerra mundial, no decur-
so da qual foi feito prisioneiro no Norte de África, donde foi transferido para
campos de internamento de militares na Itália e na Alemanha. Finda esta,
formou-se em estudos ingleses, e interessou-se pela arqueologia, antes de se
dedicar à antropologia. A sua carreira académica foi marcada por uma tra-
jectória biográfica de convívio com gente de nacionalidades e culturas dis-
tintas. Em África teve o primeiro contacto com o Islão e o mundo mediter-
rânico; em Itália, com os camponeses, que o esconderam durante uma fuga,
que veio a falhar, de um dos campos de prisioneiros. Estas experiências,
ligadas a uma educação reformista familiar, e em coerência com uma posição
ideológica à esquerda e com o ambiente reformador que se seguiu ao conflito
em Inglaterra, estiveram na base da sua opção pela antropologia. Tem sido,
todavia, um antropólogo muito singular, quer pela atenção conferida às pro-
duções da chamada «alta cultura», quer sobretudo pela inserção da história,
entendida em termos de estruturas de longa duração, nas suas preocupações
analíticas.

Aluno de Evans-Pritchard e Meyer Fortes, veio a suceder a este último
como professor de Antropologia em Cambridge, cargo do qual se reformou,
continuando a manter uma vida científica activa. A sua obra tem em comum
com a de Evans-Pritchard a ênfase na ligação indissociável entre antropologia
e história. Aliás, para ele, tanto a sociologia como a antropologia serão ramos
da sociologia comparativa — com uma dimensão histórica —, posiciona-
mento que decorreu do conhecimento directo adquirido no contacto com
sociólogos influentes, como Talcott Parsons, Edward Shils ou George
Homans. A obra de Meyer Fortes terá contribuído para o seu interesse pela
dimensão psicológica da vida social e para o relevo que veio a atribuir ao
grupo doméstico e ao seu ciclo de desenvolvimento. Para lá dos seus contem-
porâneos, as obras de Marx, Weber e Freud tiveram um papel destacado na
configuração do seu pensamento. De grande importância para a sua perspec-
tiva de interpretação é o contributo do arqueólogo V. Gordon Childe, que vê
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na Idade do Bronze um momento revolucionário que define a especificidade
da Eurásia, com a génese do mundo urbano, das culturas mercantis e da
escrita.

Tendo realizado trabalho de campo no Ghana, principalmente em torno
do grupo doméstico e das implicações da oralidade e da escrita para a
memória e para a cognição, tem produzido um conjunto amplo de sínteses
em que está patente de um modo mais ou menos explícito o contraste entre
a Eurásia e a África negra. Esse contraste é analisado tendo em conta as
diferenças existentes a nível da economia, nível fundamental, dos regimes
matrimoniais, da transmissão de propriedade, da estratificação social e cul-
tural, dos sistemas religiosos e políticos. Goody procura discernir as razões
que levam, por exemplo, a que na Eurásia se valorize o casamento no âmbito
do mesmo grupo social e a monogamia, enquanto em África se assiste à
valorização do casamento fora do grupo e da poligenia, ou que na primeira
seja comum um determinado tipo de herança (lateral), enquanto a segunda
é caracterizada por um outro tipo de herança e sucessão. Estas e outras
diferenças, incluindo as que se verificam nos planos da estrutura social
— ausência de verdadeiras castas ou classes em África — e da cultura —,
práticas culturais estratificadas socialmente (Eurásia) e práticas culturais
generalizadas a todo o conjunto social (África negra), são relacionadas com
os sistemas agrícolas prevalecentes: agricultura mais simples da enxada, em
África, agricultura mais complexa do arado, na Eurásia.

Merecem destaque, no que se refere ao seu labor comparativo, as obras
que se iniciam com Production and Reproduction: A Comparative Study of
the Domestic Domain (1976), a que se seguem The Development of the
Family and Marriage in Europe (1983), The Oriental, the Ancienty and the
Primitive: Systems of Marriage and the Family in the Pre-Industrial
Societies of Eurasia (1990) e uma síntese dos seus estudos sobre a família
na Europa, The European Family (2000). A estas obras centradas na família
e no parentesco deverão acrescentar-se Cooking, Cuisine and Class: a Study
in Comparative Sociology (1982), The Culture of Flowers (1993), Represen-
tations and Contradictions: Ambivalence towards Images, Theatre, Fiction,
Poetics, Sexuality (1997), bem como os trabalhos  que tem dedicado às
implicações da presença ou da ausência da escrita para a organização das
sociedades em termos de cognição e em termos de poder — The
Domestication of the Savage Mind (1977), The Interface between the
Written and the Oral (1987) e, mais recentemente, The Power of Written
Tradition (2000). Todas estas pesquisas têm como pano de fundo o con-
traste mencionado entre a Eurásia e os outros — a África negra em
particular — diga ele respeito à culinária, ao cultivo das flores, à arte, à
economia, à política ou à ciência.
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A maior parte dos seus trabalhos mais recentes — The East in the West
(1996), Food and Love: a Cultural History of East and West (1998),
Capitalism and Modernity (2004) — são dedicados à análise da própria
Eurásia. Observa-a na longa duração, procurando mostrar como as diferenças,
essencializadas na construção de uma oposição entre o Ocidente e o Oriente,
são erróneas. Critica, por isso, todos os que têm acentuado excessivamente
a especificidade do Ocidente — matriz da modernidade da racionalidade, do
progresso, da secularização, etc. — e a do seu contraponto, o Oriente:
atrasado, místico, supersticioso, etc. Em seu entender, para lá das diferenças
— nomeadamente as introduzidas pela revolução industrial iniciada em Ingla-
terra —, existe um percurso feito de afinidades. Percurso em que, se alguns
— no Ocidente — tiveram um papel em determinado momento do desenvol-
vimento económico —, outros — no Oriente, a China, a Índia, o Japão, os
novos «tigres asiáticos» —, que no passado já tiveram um lugar cimeiro,
aprestam-se a disputar a primazia. Esta preocupação com a afinidade no seio
da Eurásia está particularmente presente na obra que dedica às relações entre
a Europa e o mundo muçulmano: Islam in Europe (2004). Por mostrar que
a presença islâmica é forte e antiga, tanto em termos de migrações humanas
como em termos científicos e culturais, que ela é parte constitutiva da
história europeia, e que há profundas afinidades entre esses universos, inclu-
indo as que decorrem do peso da religião nas construções identitárias, a obra
de Goody revela-se um elemento incontornável de reflexão científica sobre
o momento actual.

JOSÉ MANUEL SOBRAL



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /FRA <>
    /ENU (Use these settings to create PDF documents with higher image resolution for improved printing quality. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308000200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e30593002537052376642306e753b8cea3092670059279650306b4fdd306430533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e30593002>
    /DEU <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


